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Resumo: INTRODUÇÃO:O acometimento labial na criança é um achado comum no consultório de 
dermatologia pediátrica.A dermatite perioral é uma condição que afeta a região perilabial e pode 
estar relacionado à lambedura continua dos labios.O fato de estar sempre umidificando a região 
faz com que a saliva macere a pele e remova os óleos protetores secretados pelas glândulas 
sebáceas. Essa maceração contínua configura muitas vezes uma linha hipocrômica ao redor dos 
labios. A Queilite esfoliativa (QE),menos comum,acomete a região do vermelhão. Afeta 
geralmente mulheres jovens e está relacionada a inflamação crônica com formação de crosta e 
fissuras e também pode estar relacionada ao habito de lambedura contínua.Dentre as lesões que 
fazem diagnostico diferencial com a QE, podem ser citadas as queilites actinicas, glandular, de 
contato, plasmocitária, factícia e prurigo actinico.OBJETIVO:Visto a grande possibilidade de 
diagnósticos diferencias acometendo a região labial na criança, principalmente quando 
relacionado à hábitos parafuncionais (lambedura),o relato visa apresentar sinais que facilitem a 
abordagem e suspeição do diagnostico de QE.RELATO DE CASO: Criança de 12 anos, atendida 
em UBS com queixa de lesão crônica em lábios. Caracterizava-se pela presença de crostas 
melicéricas associado a dor.(foto) Apresentava habito recorrente de lambedura labial podendo ser 
visto halo hipocrômico perilabial.Negava uso de cosmeticos locais. Iniciado tratamento com 
antibioticoterapia local associado a hidratação. Evoluiu com melhora porem retornou a apresentar 
os sintomas pouco tempo depois.Segue em acompanhamento e aguarda 
biopsia.DISCUSSÃO/CONCLUSÃO: Habitos parafuncionais como morder e lamber os lábios 
podem desencadear mecanismos traumáticos iniciadores de um quadro de queilite porém não são 
responsáveis pela perpetuação da condição .O fato de apresentar halo hipocrômico é um 
importante indicio para se supeitar de tais habitos. Porem a recorrência do quadro, 
comprometendo movimentação labial,a fala, sorriso e ate mesmo alimentação associado a 
inflamação exuberante de caráter crônico e dor, leva a suspeitar de queilite esfoliativa.
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